
Sarney quer 
clidlogo com 
os credores 

,-% fluenos Aires — O presi- 
dente José Sarney, em res- 

oSta -  por escrito a um 
questronário da Agência de 

c«.)  Notícias Argentinas DYN 
Difrrio'y Noticias), voltou a 
defendera criação do Mer-
c'ado' -Comum Latino-
Americano e pregou o "diá-
logo político" entre credo-
res-e devedores para resol-
vera prise da dívida exter-
na., 

Afirmando que os planos 
dé pcipperação internacio-
nal. Impulsionados pelas 
naç4e4 industrializadas 
"não produziram os resul-
tados, esperados porque 
pf,eMeceram medidas 
unilaterais , adotadas por al-
guiís :Países desenvolvidos 
em fuoção de seus objeti-
vos políticos e econômicos, 
e:oni) Conseqüências negati-
vas paia o mundo em de-
senvoltrimento e, particu-
**ente, para a América 
I.atitiam, Sarney disse que o 
proces$o de integração eco-
nõrhiça a nível bilateral, 
érd'ahdamento em vários 
pdishs'do Continente, "de-
ve concluir na criação de 

Mercado Comum 
LatinaAmericano, para o 
qual "é necessário que os go-
vernos, os empresários e 
demais agentes sociais 
ettieln'Corn forte sentido de 
réaliaritio e grádualismo". 

13residente brasileiro 
defendeu um "diálogo 
político" entre credores e 
devedores para concretizar 
uma estratégia que "tenha 
enrconta a necessidade im-
periosa de crescimento da 
economia mundial e repre-
sentando um sério risco pa-
raasistema financeiro in-
ternacional", disse Sarney. 
`% estratégia atual, elabo-
rada unilateralmente pelos 
países credores, se mostra 
inadequada e Ineficiente, 
já, que, as políticas de ajus-
tes por ela preconizadas 
não lograram alcançar ta-
xas de crescimento com-
~eis com as necessida-
çIeS dos países devedores, 
comprometendo a situação 
'social da qual depende sua 
estabilidade política". 

Por isso, prosseguiu Sar-
ney,' • "é imprescindível, 
mis, uma estratégia nego-
ciada entre credores e de-
vedores através do diálogo 
político e que tenha em con-
taa ,neeessidade imperiosa 
de crescimento real dos 
países endividados". 
f• 

..Sazney ressaltou como 
`Ielementos essenciais que 

,revertam as transferên- 
liquidaS de reçursos 

dos países em desenvolvi-
mento para os desenvolvi-
dos" e a promessa das na-
ções industrializadas de 
agilizar "novos recursos fi-
nanceiros para o desenvol-
vimento" dos países acos-
sados pela dívida externa. 

O Presidente brasileiro 
enfatizou as propostas sur-
gidas do consenso de Carta-
gena, assim como as posi-
ções levantadas pela Con-
ferência de Cúpula de Aca-
pulcó, pois "contribuíram 
muito para que se desen-
volva uma percepção cole-
tiva, comum a vários 
países endividados, de que 
a crise da dívida é um pro-
blema que tem repercus-
sões negativas para o con-
junto da economia mun-
dial". 

"Sua solução, portanto, 
requer medidas adotadas 
em conjunto por devedores 
e credores", concluiu. 

Sarney aplaudiu os acor-
dos para paz na América 
Central firmados entre os 
cinco presidentes da região 
em Esquípulas, 
qualificando-os como "a al-
ternativa mais viável para 
alcançar a paz firme e du-
radoura". 

"A vontade de paz", con-
tinuou Sarney, "expressa 
nos acordos de Esquípulas 
deve contar com o apoio in-
dispensável daqueles 
países que, direta ou indi-
retamente, têm um peso 
considerável no equilíbrio 
de forças dentro do confli-
to. E imprescindível que to-
dos os países com vínculos 
e interesses na América 
Central colaborem com es-
forços genuínos para o 
cumprimento dos compro-
missos assumidos pelos 
presidentes centro-
americanos em Esquípu-
las". 

Finalizando o questioná-
rio, Sarney voltou a defen-
der a estruturação de um 
sistema defensivo comum, 
distinto do Tratado Intera-
mericano de Assistência 
Recíproca Tiar) e reiterou 
a necessidade de estabele-
cer uma "zona de paz e 
cooperação no Atlântico 
Sul". 

O Brasil tem se empe-
nhado em manter o Atlânti-
co Sul alijado de todo tipo 
de tensão ou confrontação, 
disse. "Se trata de uma re-
gião com identidade pró-
pria e o que desejamos é 
evitar que fatores exógenos 
dificultem ou maeacem a 
paz e a segurança da re- , • 
gião". 


